
  

 



  

  

    

Podeis abrigar seus corpos, 

Mas não suas almas; 

Pois suas almas moram na mansão do amanhã, 

que vós não podeis visitar nem mesmo em sonho 

Podeis esforçar=vos por ser como eles, 

Mas não procureis faze-los como 3 

Porque a vida não anda para tras 

E nãô se demora com os dias passados. 

Vós sois 08 arcos dos quais vossos filhos são arremessados 

como flechas vivas. 

O arqueiro mira O alvo na senda do infinito 

e vós estica com toda sua força 

Para que suas flechas se projetem, 

rápidas e para longe 

Que vosso encurvamento na mão do arqueiro 

seja vossa alegria: 

Pois assim como Ele ama à flecha que voas 

Tambem ama O arco que permanece estavel". 
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Vosso או‎ é a satisfação do vossas necessidadese 

Ele é o campo que semeais com carinho e seifais com agradedimento 

É vossa mesa e vossa lareira 

Pois ides a ele com fome 6 0 procurais em busca da paz 

Quando vosso amigo manifestar seu pensamentos 

não temeis "o não" 

pê vossa própria opinião,   
Nem prendeis "o sim". 

E quando ele se cala, vosso coração continua a ouvir o seu coração 

Porque na amizade, todos os desejos, ideais, esperanças, nascem 

e são partilhados sem palavras, numa alegria silenciosas 

Quando vos separais de vosso amigo, não vos aílijais 

Pois o que vós amais nele pode tornar-se mais elaro na sua ausencia. 

Como para o alpinista a montanha aparece mais clara vista da planície 

E que não haja ahtra finalidade na amizade a não ser o amadurecimento 

do espítito. 

Pois o amor que procura outra coisa a não ser a revelação de seu prô- 

prio mistério não é amorp, mas uma rede armadas 

e somente o inaproveitavel é nela apanhado. 

  
    



  

  

E que o melhor de vós próprios seja para vós o amigo. 

Se ele deve conhecer o fluxo de vossa maré, 

que conheça tambem o seu refluxo. 

Pois, que achais seja vosso amigo para que o procurais gomente a 

fim de matar o tempo? 

Procurai-o sempre com horas para viver. 

Pois o papel do amigo é o de encher vossa necessi dade, e não vosso vazio. 

E na doçura da amizade, que haja risese e o partilhar dos prazeres. 

Pois no orvalho de pequenas coisas 0 coração encontra sua manhãf 

e se sente refrescados 

  

Vós conversaés quando deixais de estar em paz com vossos pensamentos 

E quando não podeis mais vivêr na solidão de vosso coração, procurais 

viver nos vossos labios, e encontrais então um divertimento e um 

passatempo nas vibrações emitidase 

E em grande parte de vossas conversações, o pensamento é meio assassinado. 

Pois o pensamento é uma ave no espaço ques 

numa gaiola de palavras pode abrir suas asas, 

mas não pqde voar. 

Há entre vôs aqueles que procuram 68 faladores, por medo da solidão 

A quietude da solidão revela-lhes seu "EU" desnudo, e eles preferem 

escapar-lhes. 

E há aqueles que falam e, sem gaber ou prever, traem uma verdade que 

eles próprios não compreendeme 

E há aqueles que possuem a verdade dentro de si, mas não a expressam 

em palavrasSe 

íntimo de tais pessoas, o espírito habita num silencio rítmico.‏ 
 אס

Quando encontrardes vosso amigo na rua ou no mercado público,‏ 

deixai que o espírito que esta em vós ponha em movimento vossos labios 

e dirija vossa linguas 

E que a voz escondida na vossa voz fale ao ouvido de seu ouvidos 

Mesmo depois que sua cor houver gido esquecida e a taça que O continha 

Não mais existire 

  

 


